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HISTóRIA DOS BAIRROS DE JOINVILLE
Roseana Maria Corrêa (r)

O prcjcto 'História dos Bairros de Join-
ville'; idealizado e em execuçáo poÍ estê
Aquivo Histórico, encontm-se ém fasc
conclusiva de entrevistâs. Nestâs entrc-
vistâs sâo ouvidos e tomados os depoi-
mentos dos moradores mais anügoJ de
cada baino. Os dados obtidos sâo compi-
lados em textos nos quais são abordadas
as caracteÍísticas destes bairros, objeÍi-
vando mostrar ao leilor a imponância que
ÍepÍesentam no contexto joinvilense.

pois o período abordado, no come@ des-
lê séorlo, embora não tivesse a dnfigu-
raçáo airal, Joinville era bastante granãc,
rus as lxssoas se conhecianq urm vez
que se encontÍavam periodicamente no
ce rc para a compra c venda de produ-
tos, em rcuniões políticas c sociais, o que
pmvocava üm entrclaçâmento bastânte
int€ressante entre as divenas regiôes.

O projeto está sendo desenvolvido por uma
equipe monhda especialÍrEnte para este
fiÍq composh por duas historiadoras, res-
ponsáveis pela coordena$o, Roseana Ma-
ria Conôa e Terezinha Femandes da Rosa e
por quatm estagiário§, estudantes do c.uÍso
de História, da FLIRI: Isnuel Fuckner, Je-
cemeri Andrca Weber, Sergio Renato Fierl
e Tânia Maria Schutz. Tragado uru plano
de a$o, os trabalbos foram divididos enr e-
tapas, sendo a prirneira poÍe constituída de
uma revisáo da liteÍatuÍa existente sobÍe a

História de Joinvillc e contatos com entida-
des afins, visando buscar o enbasamento
nccessário para o prosseguinrento do proje-
to. A segunda elapa loi calcada na delimita-
$o do nrunicípio e sua divisão ern bainos e
a distribuição das responsabilidades entre
os membros da equipe,

O objetivo do projeto é o de resgatar a

história relativa ao peíodo que conlpÍe-
ende a colo zação de Joinville aos dias
atuais. Para levantar estes dados necessá-
rio seria detectar os moradores nmis anti-
gos de cáda baino, para quc pudéssemos
realizar as entÍEvistas. Parâ lanto, conta-
tâmos esmlâs, igrejas e outas entidades.
Concluída esta fase, passauros às entre-
vislrs. Os cntrevistados, por sua vez, in-
dicavam moradores de outros bairros,

Atualmente Joinville contâ com 25
bairros e l distrito: América, Anita Ga-
ribaldi, Atiradores, AventuÍeim, Boa
Vista, Bom Retiro, Bucarein, Centro,
Costa e Silva, Fátima, noresla, Glória,
Guanabara, Iririú, Itaum, Itinga, Jardim
Sofia, Jarivatuba, Morro do Meio, Nova
Brasília, Saguaçu, Santa Catarina, San-
to Antônio, São Marcos, Vila Nova e
Pirabciraba. Este quadro podeú se alte-
rar nos pró xirnos .rueses e Joinville.con-
tar com lnôis um trairm, Jardln.Paraíso,
caso o resultado do plebiscito gue acon-
leceÍá no próximo mês de inarço de
1992, assim o decidir. Bta região origi-
nalmente pertence ao Município de São
Francisco do Sul, mas em função da
proxiuridade geográfica de Joinville,
lnderá ocorrer a anexação, falo que be-
neficiará os ntoradores daquele bairro.

O livro incluirá ainda textos sobre as di-
venas localidades ou estrâdas que for-
nunl a zona rural do nrunicípio nos
nresruos nroldes dos bairros.

Depois de coletadas as informações atra-
vés das entÍÊvistâs, a etapâ seguinte seá
a confec$o dos texlos, que contarão tam-
bém com dados de empresas, entidades,
deliuütações e número de habitantes (da-
dos obtidos junto ao IBGE, Íesultantes do
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Ccnso Dcnngrífico lcvrdo r.-deito lo
decorr€Í d€§tc eno) de câda rcgtâo'

Os textos são elabondos em linguagem

JÀples. clara e objetivr, pois visa atingir

oriÂoiialmente á classe estudantil na

Lusca de informaçóes sobrc o bairro ondc

rcside ou onile se localiza sua cscola' A-
liás, este era o objetivo inicial do pmjeto,
qua foi se Perdesdo a medida que foi e-

vohrindo, urm vez quc dc§penou.lm itr-

têrÊsse maior na poprla$o iolnvllensc c

a equipe iá está sendo solicitada.para ltr-
ii-l-,i"rátra. em esoolas e várias infor-

-rd. f são dadas I resP€ih dos

baiiros nás quais o trabalho de clmPo es-

ú concluído'

(') Roseana Maria Corrêa, cmrdenadora

do projeto.

A FOTOGRAFIA NO ARQUIVO
Norma Rathunde (+)

Com a con§tÍüção do novo ArquivP
Hislórico de Joinville e suas amplas
irstalações esse sisterna foi aprirnora-
do e âtualmente rs fotografias estão
sendo acondicionadas etn papel ph

neütro, enumeradas, legendadas e co-
Iocadas em paslas suspensas. Descri-
tas no livÍo Tombo numericat cllte até

704, ainda são tanúétu catalogadas
em fichas por ordem temáticâ, ono-
mástica e cronológica.

Ainda lemos fotografias distribuídas por
assuntos, eln número de 383, colocadas
em envelopes e caixas.

As fotografias maiores estão arquivadas
na Fototecâ, com uma rela$o descreven-
do os assuntos.

Temos arnda tbtogÍafias penduradas nas

paredes e ideltificadas.

Pri.ncipiamos o arquivamenl,o de fotos cô-
loridas, em número de 34, cour o qual re-
alizanros idêltico procedintento que
temos corl as fotos preto e branco.

No que se relcre a chapas de vidro, que e-

quivalem aos ncgativos atuais, tcmos 1514
unidades embaladas ern papel ph neutro.

Quanto aos dcnnis negativos, os mesmos
estão em fasc de organização,

HISTORIA

A fotografia no Brasil aparÊce em

l7l0llL840, sendo c€Ítaurenle o Rio de

Janeim palco da prinreira daguerreotipia
ru América do Sul.

[,ouis Jacques Daguerre, univeÍsalmente
aceito como o grande inventor da foto-
grafia, já havia comunicado os resultados
de suas experiências à Acadernia de
Ciências de Paris em 07/01/1839. A notí-
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O iúcio da organinSo do acervo foto-
gráüco se procedeu quando o Arquivo
Histórico ainda funcionava anexo à Bi-
blioteca Pública 'Prcf. Rolf Colin".

Desde 1974, as fotogÍâtiâs foram guanla-
das em envelopes numerados e dispostos
em caixas, sendo organizadas por ordem
alfabética em Livro Tombo.



cia-da descobeía chêgou ao Brasil a
Ol lO5 I 1839, pelo,Jomal do C_onunercio,
do Rio dc Janeiro.

l.ouis Compte rtalizou cm janeiro dc IE4O,
o pnrneuo daguencólipo (7x9cm.) mos_
trando o Paço da Cidade no Rio de janeiro.
Bse dague nmtipo pe nence à C.ole$o
Dom Pedm de Orleani e Bmgang.

Hercules Florence, natural de Nice e radi-
cado no Brasil foi pintor, gravador e tifr-
grafo. Morava na "Villa de São Carlàs'
boje Campinas, São Paulo e é hoje quase
universa lrrrcnle oor»idendo como inven-
tor isolado da fotogÍafiâ em viÍtüde de es-
'lr distanle dos meios de informação, na
,rccariedade de um país colônia. Florcn-

ce foi também o primeiro a usaÍ o termo
'Photograpbie'. Estcve em Santa CaÍiri-
na por volta de 1826. Faleceu ern Campi-
nâs a 27 de maqo de 1879.

D. Pedro II com ap€nâs 14 anos dc idade
tomava-se anlaflte da nova arte, colllpran-
do por 250 miléis um aparelho daguerre-
ótipo, eru março de 1840. Imperador D.
Pcdro II, priureiro fotógrafo dc nacionali-
dade brasileira teve o pap€l prc;rcnderan-
te na inrplantação e florescürrento da
fotografia etn nosso País. Realizou suas
próprias experiências conr suas câmeras e
taubém inrpulsionou o desenvolvimento
do novo oficio, com apoio financeiro,
conlÍatos, organizou coleções, presewou
acervos, concedendo medalhas e conde-
coraçóes am mais deslacados fotografm.

O mnrércio que abrigava o aÍtcsanalo
mais fino passou a recrber os eshbeleci-
mcntos dos primeircs Íetratistâs, pÍinci-

De Augustus Morand temos notícia que
se estabeleceu m Hotel Pharoux cm
1842, confomre uoticiava o "Jornal do
C.onrnrercio' de 23, 25 e 2? de dezembm
de 1842. 'Visitamos já difercntes vczes o
seu gbinetc no Hotel Pharoux, assisli-
lnos aos seus irabalhos, a toda a bora,
coru sol, sonbra e chuva e não pode dci-
xar de nuravilbar-se a ra ra perfeição a
que o Sr. Morald tem levado a g.a nde
dcscobeía de DtguerÍe'.

Augustus Morand foium dos mais notáveÀ
praticantcs da daguerrcotipia nos Bhd-
Unidos da Anrérica. D. Pedm II rccebeu
Morand e SchnÍlh no Paço de São Cristo-
vão e lá fonm Íetratados o Intperador, a fa-
nflia e divcrsos aspectos do Palácio.

En Joirrville, teuns coúecintento de que
as prinreiras fotos forarn rcalizadas em
1366, por Joh. Orto Niemeyer, foróg-afo a-
nudor. Os negalivos e fotos encontram-sc
no actrvo folográfico do Arquivo Histórioo
de Joinville. Existe também unu fotografia
de 18ó8, onde teulos rctntada unu vista de
Joinville por Robert Hoffrnann.
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pqlmente na rua do Orvidor e na rua dos
tátociros, boje, rua Gonçalves Dias.

Em novenrbm de 1840 os jomais diwl_
gavam a respcito de que sc achavam à
venda daguerreótipos, acompanhados de
um folheto com instruÉes de uso dos
mesmos, na rua Ouvidor, 90 A.

Dos primeiros daguerrotipistas no Bra-
sil, tem-se a indicação da Sra. Hippoll,te
Lavenuc, emborâ hoje não existám lÍaba-
lhos seus corúecidos,



FCTÍÓGRATOS DE JOIN\4LLE E ITINERANTES

1) Robert Hotrrnann, estabelecido desde
1865, autor de uÍns foto do Poío e
de urna Vista Panorâmica de 186ó,
Em 1868 anunciou procuÍando um
ruxiliar que fale um pouo de poÍtu-
guês.

2) L:hief, fotognfo itin€Íante. Atrunciou
no 'Kolonie-Zeitlng' cm
t9lrolt8óT.

3) José Paulo Arantes, " Kolonie-Zeitung"

- abril 1871.

4) Ida Liiwe, mulher do professor liiwe.
Anunciou no'Kolonie-Zeitung'
dez. 1872.

5) Fotógrafo Heinrich Graulich -julho
1873.

6) Fotógrafo Uriarte - itinelante - dez.
l&74.

7) Ono Krause - lõ74, ofeÍecendo p6ro-
ranra de Joinville, conl 2,50m em pa-
no americano ao preço de 8$000.

8) Fotógrafo Krawutsrhke - 1874

9) Gabricl Juary Marroig - itinerante -
fcv. 1879.

l0) Adolf Volk - jan. a jul. 1880.

1l) Carl von Zcska - iruugurou oAtclier
cur 0l/07/1880.

12) C. Bischoi- itincÍantc - dez. 1682.

13) Robcí Meudc - 1898

14) Carlos Wcisc - chcgou eru
2llo2l1898 e urais tardc rrrudou-se
para Santos.

15) l-ouis Richter - mar. 1884.

17) Lehnünn e Baíhels - sucessores de
Carl Zeska em 1901.

18) Anron - 1906 - estabelecido no'Mit-
telwcg'ou seja Carrúúo do Meio, a-
tual Rua XV de Novembro.

l9) Hugo Quidde - Atclie r estabelecido
em 0l/02l1906.

20) Bruno Lehma nn - Atclier na atuâl
Rua Princesa Isabcl - 1908.

21) Hans Michaelis - 1911.

22) James Frühstück - 1911

23) Fritz Hofmarn - 1911.

24) José Schlotrnann.

25) Atelier de Alfredo Hcrkenhoff empre-
gou o fotógrafo Eluarrl Kuhr c foi
sucessor de Frilz Hofrnâlln.

26) Foto Brasil de Adolfo Hcrkcúoff -
hrúgrado da Alcnmúa eur 1933.

27) Albino Kohlbacb.

28) Albcrlo Dicgcl.

29) Júlio Ncunrann.

(FERRü., Gilix'ío - A Fotogmfia no
BÍasil - 1840/1900) Fundasão Nac. de
Aíc/Fuld. Pró-urcnrória, RI, 1985.)

(*) Nonla Rr'tlrunrlc d n.sJnusívcl pelo
Se tor Fologritico do AHJ.
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16) Aristides de Barros - 1900 - fotográ-
fo eslabelecido.



A NOVA POLÍTICA NACIONAL DEARQUIVOS
LEI No 8.159, de 08 de Janeiro de 1991.

-D.spoe 
sobre a políica_nacional de arquiraos

puolrcos e privados e dá outras pÍoüdênciâs.

- O PRESIDENTE DA REPÚBUCA
làço saber que o CongÍesso Nacional deqeta

e eu sanciooo a seguinte ki:

CAPITULO I
DISPOSIçóES cERATS

fut. lo - É dwer do poder púbtico a
Sestão documental e a proteção especial â do-
cumentos de arquivc6, como instrumento de
apoio à administraçáo, à cullura, ao desenvol_
úmenio cientíEco e como elementos de prwa
e i nformação.

- Arr. 20 - Corsideram-se arquivos, pa_
ra os fi0s desk [,i. c ónjunlos de documen-
los . pÍoduzidc e recebidos por órgãos
públicos, instiruiçoes de caráter público e ãnri-
dâdes pri das, em deotrrência do exercício
de aüvidades espeoficas, bem omo prr pes_
soâ trslcá, quálqueÍ que seja o suporte da in-
lormasão ou â naturezâ dos documenl()§.

4..t. 30 - Comiderâ-se gestão de do-
cumentos o conjunto de procedimentos e o_
perâçóes técnicâs refeÍenles à suâ produso,
tramrtâSo, uso. avalia$o e arquivâmenlo
eÍD lase @rrenle e interíDediária, visândo â
sua eliminaçáo ou recolhimento pâre â guãr-
oâ pemranenle-

, Aí. 6c _ Fica resgüerdâdo o direito derndentza$o pelo dano oaterial ou oorEl de_

?Try d" üdação do sigito, sem pr.ejuízo
oas açms penâ|, ciül e edDoinislr_âüve_'

CAPíTTJLO II
DOS ARQUIVOS PÚBLICG§

Aí. 70 - Os arquivos públicos são
os conjunlos de docuoentG prodrzidos e
recebldos, no exercício de suâs âlividâdes,
por.órgáos públicos de âmbito federal, esral
dual, do Distrito Federal e mtrn.cipal em de-
coÍrênctâ de suas funções adrnidstrâtivas,
legislarivas e judiciáriai.

. ,§lo - São láDtÉm públicos os conjun_
tos_ de 

.docu mcntos prod uz idcs e reeti ô j por
rnslrtuiÉes de carárer público, por entidades
pflvaúas enonegâdâs da gcsüio de serviços
públicos no exercício de suas aüüdádrs.

§2o -A cessá€o de atividade de iasti_
tuiçoes públicas e de cará ter público implica o
aecolhimcnto de sua documentaçáo a institui_
çáo arquivísrica pública ou â sujrransfeÉncia
à imütuiçio sucessora.

rdenltltcad(§ omo correntes, inlermediários e
perma nen tes .

§lo - Consideram-se d@umeDios cor-
rentes aqueles em curso ou que, mesmo sem
movrmenlâçáo, constituâm ohieb de consul_
lzs freqüentes.

§2o - Consideram-se documeotc inter-
mediáÍic aqueles que, não sendo de uso ()oíen-
te n(§ órgáo proJutores, por razô6 de interessa
arlministrativo, agtuKlâm a suâ eliminâ€o ou
reoolhimeDlo p6râ guadá peamâneDte.

Aí.50-A
franqueará a cons ulre
cos na forma da [ei_

adminisrrãção pública
aos deumentos públi_

Art. 4a - Todos têm direito a receber
rJos órgão públicos inforntaÇões de scu inre-
resse parücular ou dc interesse coleüvo ou ge-
rà1, conlidàs em documenlos de arquivos que
sêrad prcsl2das no pmzô da lei, sob pena de
resporsabi I ida de, Íessâl va ü s aquel as cujo si -
§lo seja imprescinrlível à segurança da
sociedade e do Btâdo, bem como à inviolabi-
Iidade da intimi&de, dâ üdâ privadâ, da hon-
t-a e da imagem dâs pcssoâs.
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§3o - Consideram-se peínânentes os
cônjunlc de documentos de valor histrírico,



Foberírio e ioformativo qrr deveo ser de6-
oitivâeote F€§€rvados.

Art I - A elimi m$o de d@u[oeoios

Fodluies FÍ iDstituiçóes públicâs e de caÍá-
E píüli@ será realiza<h Eedianb autoriza-

Éo de iEdnrição arqüvística púdica, na sua
eapecífca esfeo & conpetência.

Art lG - G doqr[oeolos de valor

FrEâEote são ioâl ieoáveis e i opescri ívd s.

CAPÍN'LO III
DG ARQI,IIVO§ PRIVADOS

Àr 11o - Corsiderâm-se arquivo§

Fiv"dc G coojuotos de do.u6eot6 produzi-
&c ou recóidc por pess6 fí§cas ou jurídi-
ces ein deconêmia de suas atividades.

AÍt 12o - Os arquivo privâdos po-
dem ser ideotiücadc pelo PodeÍ Público co-
oo de iotertsse público e social, dede que
sejam considerados como conjunlos de footes
Ídel/eobs para a história e desenvolvimento
ci€oúEo BciooâI.

Art 13F -Os arquivc privado identi-
6c.d6 como de iDteresse púHico ê sociâl não
podeóo set alieoadc coo dispesão ou perda
da midade dooroental, rrm tnnsferidos para
o arbÍior.

Parágrafo úoico - Na alienação desses
üquiv6 o Poder Público exer@rá prrferência
B âqrisiÉo.

AÍt 14o - O ecesso âc6 d@umentos
& arquivc privadc identi[cados como de
iorrtsse público e social @ní ser ftanquea-
ô redient autoÍização de seu pmprietário
orpsüdq.

CAPíTT,ILO IV
DA ôRCANIZAÇÁO E

ADM! MSTRA_ÇÁO DE NSITIIçÔES
ARQUI VISTICAS PUBLICAS

Árr. l'l§ - A administra$o da docu'
oeotação públi.a ou de caráter públicorcoE-
petê às iostituisóes arquivísticas federais,
estaduais,do Dsrir Federal e municipais.

§1! - Sáo Arquivo FedeÍais o Arqui-
vo Naciornl do PodeÍ Executivo, e os arqui-
vos do Poder l-egislativo e ô Poder
Judiciário. São considerados, tâmbém, dô Po-
deÍ Executivo os arquivo do MinisÉrio da

Marinha, do Ministério dâs Relaées ExleÍio-
res, do Ministério do Exército e ô MinisÉrio
da Aeronáutica.

§24 - São Arqui\os Fltâduâis o ârqui-
vo do Poder Executivo, o arquivo do Poder
lrgideüvo e o ârquivo do Poder Judiciário.

§3o - São Arquiv<s do DstÍito Fede-
ral o arquivo do Poder Executivo, o arquivo
do Poder t-egislativo e o arquivo do Poder Ju-
diciário.

§4o - Sáo Arquivos Municipais o ar-
quivo do Poder Executivo e o arquivo do Po-
der lrgislativo.

§5o - Os arquivc públicc dos Teni-
tóÍios são orgânizâdos de acordo com sua es-
trutua polític+juídicâ.

Art. 18o - Compete eo Arquivo.Nacio-
nal â gestão e o Íecolhiúenlo dôs documentos
prodLrzidos e rq:ebidos çrlo Poder Executivo
Federal, bem como preservar e facultar o aces-
so aos dcumentos sob sua guarda, e acomp.
nhâr. e implementar a políúca nacional de
arqurv6.

Árt 15! - Os arquivos privâdos identi-
6cadG como de iúteresse público e social po-
&Éo sêr depcitâdG a título revogável, ou
&âdos a iGtitoiçõ€s arquivísticas públicas.

Art t6o - G ÍegisEc civis de arquivcs
& eoti<hdes religioas pÍodddc aDterioÍÍDente
à ügêacia do Oódigo Cvil ficartr identificadG
cmo dê iot€rEsse púH ico e soci al .

Paúgrafo único - Para o pleno o<ercí-
cio de suâs fuoções, o Arquivo Nacioüâl po-
derá criar unidades regionais.

Art. lqo - Cômpelem aos arquivcs do
Poder trgislalivo Fedcral e gestão e o recolhi-
menlo ôs docuDentos produzidos e recebi-
dos pelo I'oder t-e§slaüvo l.ederal no
exercício de sulls lunçires, bem como preser-

E



CAPÍTULO V
DO ACESSO E DO SICILO DOS

DOCUMENTOS PÚBLICGS

Art. 220 - É assegurado o direito de a-
@sso pleno âos d(rturDentos públicos.

Art. 234 - Deqeto Exará âs categorias
de sigilo que deverão se. obedecidâs pdG ór-
gâos públiq)s na classifir:$o dos documen-
tos por eles produzidos.

§lo - Os documentc cujâ divulgago
ponha em risco a segurânçá da sociedade e do
Eslado, bem como aqueles necessário ao res-
guardo da inviolabilidade da intimidade, da
ü<Lr privada, da honra e da imagem das ges-
soas são originariamente si gi losos.

§2o - O aesso aos documentos sigilo-
sÁ)s referentes à segurança da sociedade e do
Frlldo será restrito poa um prazo máín1o de
30(trinta) anos, a contar da datá de suâ produ-
$o, podeodo esse prazo ser prorrogâdo, por
uma única vez, por iguâl período.

§3q - O âcesso âos documentos sigi-
losos lelerentes à honra e a imagem das pes-
soâs será restrito por um prazo máximo de
100(ccD, anos, â c.ntar dâ dâta de sua
produção.

y 2!" - poderá o poder Judiciáriq
em qualquer instánciâ, detend oar a exibi$á
reservadâ de qualquer documento sigiloio,
sempre que indispensável à defesa de àreito
propno ou esclarecimento de situação p€ssoal
oa parte.

Parágralo único - Nenhumâ norma de
otgànizÀço administráüvâ será interpÍeladâ
(E modo a, por quâlquer forma, reshingir o
disposto neste ârtigo.

AÍ. 260 * Ficâ criâdo o Conselho Nâ-
cional de Arquivos - CONARQ, órgão vincu-
lado ao Arquivo Nacional, que definirá a

;nlÍtica nacional de arquivos. como órgáo
cenlrâl de um Sistema Nacional de Arquivos -
SI NAR

§1o - O Conselho Nacional de A"rqui-
vos será pÍesidido pelo Diretor Geral do Ar-
quivô Nacionâl e integrâdo por Íeprcsentántes
de inslituiqnes arquivisücas e académicas, pú-
blirzs e privadas.

§2o - A estruturâ e o funcionâmento
do Conselho cÍiâdo neste artigo serâo estabe-
lslidos em regllamento.

Art. 27o - Bta lfi eotrâ em ügor na
üta de sua publicação

Art. 28o - Rcvogam-se as disposiçóes
em contrário.

Brasilia, em 08 dejaneiro de 1991;

l70o ü InücpenJôncia e l03o da República.
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var e fâcultár o âcesso a6 docutuenlos sob
sua guarda.

Afl. 20o - Compelem aos areuivos do
Poder Judiciário Federal a gesüio e ó reoolhi-
Dxento d6 documentos produzidos e receài_
dos pelo Poder Judiciário FedeÍal no exercício
de suás funÉes, trâmitâd6 em juízo e oriun-
(K)s cle atrLnos e seGehriâs, bem como prc-
servar e facultar o âcesso aos documentos sob
sua guaÍdâ.

A,t. 21q - t-egislaÇão estaduâ|, do Ds-
tdto Federâl e municipal definirá os critérios
de organizaqão e vincula€o dc arquivos es-
taduais e municipais, bem como â gestão e o
áce§so aos documentos, ob§ervâdo o disposto
na Constituiçâo Federâl e nestâ Lei.

DISPOSIÇÕES FINAIS

Aí. 25o - Ficârá sujeib à responsâbi_
lirJade penal, civil e administrativa, na forma
da legislaçáo em vigor, aquele que <lêsfigurâr
ou dGlruir clocumenltx de valor permanente
ou consirlerarlo como de inter$e público e
soci al

FERNANDO COLLOR
Jarbâs Pâssarinho



(Quaíâ Part€ - Final)
c KoLOME-ZEITUNG' DE 22 DEJULHO DE 1871)

Sc indagásscnns de que manein o novo
projeto governameltal foi recebido por boa
parte dos fazendeiros, e como eles encamm
o pmblema da aboli$o, encontraíamos,
em alguns deles, um repúdio faútico -
mais ou menos disfarçado sob b€los fÍas€a-
dm - contra toda c qualquer iniciativa, que
veúa toldar pflrcialmente o seu assirn cha-
mado'dircito de pmpriedade,

E:rr várias localidades houve rcuniões de
fazendciros, que, ern ofícios dirigiclos ao
Senado, se declararam frontalmente con-
túrirs às mndi$es da Abolição pmpos-
tas e, sobretudo, coltra I alforria dos
filbos dls cscravas. Evidencia-se, notada-
mente, o raciocfuio e o posicionameoto
daqueles fazendeiros, pelo oficio abaixo,
apÍesentado ao Senado, pelos fazendeiros
de Paraíba do Sul, Rio de Janeiro.

Eis os dizercs do docunrento:

'Meretíssinros e Digníssirnos Reprcscn-
tantes da Nação!

Malgrado o respeito, que votanros à sabc-
doria do Poder Executivo e a confiança.
que nos inspira o Vosso palriotisnro, não
rns podenros furlar de nrui respeilosa-
mente, apÍesentar a nossa admoestação,
em prcl dos lcgítirrros interesses da la-
voura, preocupodos que estamos, com a

divulgação de idéias, que abalam a disci-
plina e a ordent, nos numerosos e irnpor-
tantes estabelecinentos agícolas destc
município - idéias tanto mais assustado-
ras por se desenvolverem sob a pressu-
posla auloridade dos Pode.rcs
Constituídos. Diariamente se veÍificam

sinais de dcscontenla menlo e insubordi-
nâSo por ps íe daqueles quc, pela obe-
diência e consúncia, foram alcançando,
pacífica e gradativamente, (pncessões
progressivas, em decorr€ncia do conceito
pÍofundamente modificado de seus se-
nhores - concessôes que os foÍam distân-
ciando, nnis e nrais, da perrcsa situação
da prinütiva escravatura, asscgurando-
lbes, para uma épca não muito distante,
a. collcessão do estado natuÍal, seln os pe-
rigos de desigualdades e dos abalos de
espennças ilusórias.

Por ceío não pas.sou desaperccbido à su-
perior sagacidadc do Poder l,egislativo, o
movirrrenlo volullário c conscicncioso
dos fazendeiros no scntido dc conccder
beneÍ-rcios aos seus escravos - bcnefícios
estes quc dcverão lcválos à conscientiza-
qão do bonrenr livre, çen,o scjam: faclli-
laÍ os casât|tcnlôs. fazr'r rcspcilar a
fanrília. ccrler-lhcs pequcnas áreas de ter-
m pard a sua Jrqucna lavoura c g'nlilir a
lonrração de pccúlios particularcs, crn
nruilos casos arlrlinistnrlos prkrs pró-
pnos selúorcs. O lÍalatuenlo dos cativos,
tanlo cnt rclasão à disciplina conur à sutr.
sislência. te ut nrelborado consirlcravcl-
mente, tanto que se poderá afimrar, scm
rcceio de qualquer contcslaçâo, quc a si-
luação atual dos escravos - conrparada ao
eslado de coisas do pasvdo - é dc quase
liberdade. Náo menos proveiloso para a

cor»ervação da disciplina e da tranqüili-
dade das fanrílias dos fazcndt.iros, Ioi a a-

ção nütiganÍe dos ensinamcuÍ<rs crislãos,
apesar da falta de quaisqucr recunos, pa-
râ tomá-los efetivos e duradouros. Os sa-
cenlotes, além de seu reduzido núrnero,
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rúo se decidem à vida longe das cidades,
além de não esláÍsm preparados, de um
modo geral, para uma táo sagrada e deli_
cada misúo como esta, de Évar ensina-
menlo aos escravos, prepara ndo_os
mteltgenlemente para o futuro, que lhes
seú ofertado, e fazendo assim désapare-
cer completamente de sua memória a
lembranga do passado, de maneira que,
enfim libertos, possam ser úteis à lavoura
e ao país. Quando a população livre se
Íessenle da faltá de instrução e educação
rcligiosas, quando as paóquias jazern a-
bandonadas ou nul pÍovidas, pela ausên-
cia de bons saceÍdotes, quando o inúerior
do país se encontra quase entÍegue ao
barbarismo, desprovido de cibrírios e sa-
cramento§, a lavoura se constrange em
importunar os Poderes da Nação, com urn
Frdido de ensino religioso para os escra-
vos, dispenos em tão vastâs áreas. E no
entanto, seria este o rneio mais seguro e
eficaz, para mnrplementar o magno pro-
jeto da frrtura abolição da escravatura,
sem ameaças e ódios, decorrentes da bru-
talidade quase atéia da classe sewil, ple-
na de suspeilas e dotada de paixões tão
violentas quanto imprevisíveis. As espe-
rânças. que a propaganrJa da emancipação
vem espalhando secÍetalnente, se a-
volunram exageradamente, em prejuízo
da disciplina e do trabalho e caso um a-
parato oficial ainda os viesse en-
rohuslecer. não scria fácil reprirnir
erupçóes violcntas.

çáo, serão desastrosas. Ao invés de cole-
tar medidas preparatórias para a reforma
da. escravatura, o projeto se precipita na
sotuçâo do magro problema, inquietando
os donos e impelindo à ruína a lavoura _
a faía e lalvez única fonte de riqueza na-
cional. O projeb se diskncia fundamen-
talmenie do princípio, que deverá reger
l,oda_esta tão delicada questâo - o prinii
pro da pÍessrvação do pecúlio, em lodo o
seu poder moral - condição básica da se-
gurança ,e da concÍetiza$o pacífica do
projeto. E preciso nâo esquecer, que o re-
lacionarnenlo entre o senbor escravista e
o escmvo, sendo de caúter especialíssi-
mo, não mais será preservado, desde o
mome[to em que, pnr forEa la I-ei, a au-
toridade do seúor for denegrida. De a-
cordo corn o tcor do projeto de lei, o
scnhor estará ex1rcsto à desconfiança dos
Podcres Públicos e à execra$o dos cati-
vos, que vêclr no senhor tão somente o
carrasco, aqucle que se recusa a soltar a

sua vílinu, enquanto o Govemo para ele
é o protctol que se enrpeúa em libertá-
lo. Se tais paixões forern atiEadas ç insti-
gadas pela intronússão dos Poderes
hiblicos, a convivência entre o senhor e
o escravo se tomará irnpossível e as con-
seqüências das hostilidades irão espantaÍ
esta iniciâtiva leviana de um falso huma-
nismo. A refomra da escravatura irá de
encotltro aos arseios da coletividade, será
causa de horrenda luta racial e o benefr-
cio, que se pretendiâ lrazer aos escElvos,
será transfomtado em holocausto. A L,e.i
do Ventre Uvre é uma idéia absoluta-
urente inadrnissível, que aniquila a disci-
plina e fere o direito de igualdade dos que
se encorrtranl na uresma situação, Ievando
assiur ao desespero os cativos adultos,
que pcrnraneceúo na escravatura. O se-
úor perde nruito de sua força moral, com
a divisão da [arrúlia escrava. Situações
diversas rcquereur providências diversas.
A liberdade inrposta pela lei, é rnuito di-
vena daquela qud se origina da concol-

O projeto de lei aprescntado à Cáman
dos Deputados distaucia-se de quaisquer
preceilos da prurJêrrcia e da prrcaução,
cuidando tão somente do propósito da e-
mancipação, abandonando os libeúos aos
uralefícios da falta de qualquer experiên-
cia. Deste modo, o projcto intenompe o
desenvolvimento pacífico e os propósitos
cristãos e magnânirnos rJos seúores, des-

Jrrta ntlo paixôes nos escravos - paixõcs
que, airrrJa adonnecidas pela con[onrra-
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dtrir ou de nugoenimidadc do escrava-

aJ. e ori-"io Oesprestigia o senhor c

ãlií" I no$o do dircito no cérebro do

crti'r., . t"guoa, oúrma r ProPriedadc

"- 
toáf"""-o dom, uroÚvando o senti-

mcnto d€ qÍatkíáo do agraciado - tão im'
ÍÍtÍlrnb rraÍa r nunuten$o da

ãUediência.'e idéir da emancipa$o do

msciirro ainda tÍrz qutrâs, úo menos

grrvcs consegüêncirs, que náo precisam

ícr lembradas aos rePrÊsctll,ante§ do Po-
vo. A spÍovaçáo daquele projeto obrig à

intromi;sáo das auloridades nas fazendas,

provoca as queixas, autoÍiza 8s investiga-

ções da polícia, motiva dcscjos de vin-
gançs e exÉe os fazendeims a vexamcs

insuportáveis e coÍstante desassossego.

Por mais ousado que se aPresente o Pm-
jelo, ainda assim t€m lógica. Todos os

seus dispositir,ns pmcedem do seu ponto
de paíida: Obrigar o senbor à nüruten-
çáo do rccém-nascido liberto, submetêlo
as invcstigâÉ€s das autoridades, negar-
lhe qualquer indenizâção antes dos 8 anos

do libeío, expôJo a penas criminais por
mâus tratos e à acusa$o por paíe dos
pÍomotores públicos, traú-lo como inirú-
go irrcconciliável de seus escravos, des-
confiar de sua nugnanirnidade,
negando-lhe o próprio direito de ser ge-
nercso - estas as inevitáveis corseqüên-
cias do refasto prcjeto.

Todas as gamntias reais, sacÍarnentadâs
m pmjeto, são a favor dos escravos e

contrários aos seúores. Processos surná-
rios, puni@s exageradas, supostos cri-
mes demolitórios dos alicerces do Dire ito
Pehal, multas arbitrâriamente impostss
pelo Poder Executivo, alforrias impositi-
vas, rccuÍsos judiciários a favor da liber-
ta$q €ducação dos mernres por conta
de seus donos - eis a máquina denticula-
da de suprcssão da pmpriedade. Nenbu-
ma alusão à disciplina, que deverá reger o
tratâmento dispcnsado aos escrirvos e ne-
úuma providência capaz de defender os

senhores dos pÍovávcis e futuÍlÍEtrtê i-

aeüÉvcis desm:ndos do§ câtÍvo§'

Diomíssimm RepÍesentsntes dü NaÉo!

os"aUeixo rssinaãos fazendeims de P8ra'

ú ao sul vêmsc dirigir a \/ossa Sabe-

doria c o Vosso Patriotismo, pora Vos

lrrgaÍ que EpaÍeis o golpê, PÍestes I desa-

bar sobre a ItGsâ Pátria, em coÍ§ldeÍa§'áo

dos interesses e dos direitos rníímos,
tanto do País corm também de Vossa se-

suÍancr e de Vossa pópria vida ! O pm-

i-eto do Sr. Ministro da Agricultun é o

tolpe mortal da lavoura e o lacho de in-

ãonrcnsuÉvel, de tenível conflagra$o,
ir,,possível de ser controlada por quais-

quer meios, caso as idéias ali expostâs se-

jam transformadas em l-ei! A nossa

confiança em Vossa sabedoria e Vosso

espírito de justiça é ilimitâda. Existem
outÍos camiúos, que Vossa sagacidade
irá encontrar e que nos poderemos propor

- caso desejais aceitar a colaboração da

lavoura - para a concretizaÉo nuis segu-
ra e livre de abqlâmentos, da idéia cristã

- anseio de úoda a humanidade. Nunca
será menor a Vossa glória, se, por medi-
das se[salas, aparais o ineviúvel cboque
entre duas raças - por meio da mais doce
e suavizante conciliação.' (2)

Linguagem muito clara, esta. E, além dis-
so, a assembléia dos nobres fazendeims,
à sua têsla um aristocratâ do Império, o
Baráo de Paraíba, acbou necessário ex-
pressar mais claramente ainda o seü pon-
to de vista, fundando uma Associação
com a finalidade da "Defesa e Manüten-
ção de seus Direitos, ameaçados pela Re-
forma concernente ao Elemento servil' -
conclamardo todos os fazendeiros à par-
ticipasão. UÍna série de resoluSes, que
realEam 'o seu direito de propriedade,
com base na secular prescrição aquisiti-
va' acompanha o manifesto. Mas, en-
quanto Êssa atiülde demonstra clarameÍrle
a determinaSo de fazer frente a qualquer
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form^a_ de emancipação escnvista, outÍos

fl ff:,i^+,:Í:fi fi HJ::i."Tt*i
sc_pmnunciaram.â faror da cnuncipaSãj
rcssattando, poÉm, o fa0o ae ainai 

-nao

üver condrÉcs m país, pan t l mcdida.Ânres seú idíspensável aumentar rsmjrrnrrl imigratórias para o país, e de
rcslo o Govemo. antes de elaúrar qual-
que.r projeto nesta área. deveria ouviia o_
prnrao da lotalidade dos fazendeircs.

Evid"encia*e, mais e nmis. que da pa í_e
dos fazendeiros não baverá ri*o..ro*o
pa ra a solu$o do problema. A nâo ser
que venham surgir inrprevislos, capazes
dc nrodificar o seu raciocínio, os fizen_
dciros escravagislas serão levarJos pela
mrrcnteza dos acontecirncntos fufu ros,

Ha corsAs que. assint corrro os raios do
sol, não necessitam ser previamente de-
nlonstradas, c enlÍe estas sc inclui a exi-
gência de acabar finaLnente com a
escravidâo no Brasil. Urua injustiça. du-
rdnle séculos pralicada conlÍa a Hunnni-
dade, jarnais se alicerça sobre o Direito e
o Direito à liberdade de t«la un)a classe
de pessoas hunmnas, nunca poderá ser
posta em dúvida por um hipotótico e ab-
surdo direito adquirido Converúamos
que. dadas as suas raízes profundas. exis-
tentes Ínnto na socicdade brasilcira como
em loda a nossa vida ecolômica, lão será
possível abolir tamanha aberração cour
uma siurples pnada, scur incalculiíveis
prejuízos, tanto para a sociedadc collro
paÍa loda a virla cconôrrrica. lsso rriio sig-
nifica, porénr, que o problcnra scjâ tão
<nrnplicarJo assinr, exigin..lo cílculos in-
trincados. Se dissessemos: a 31 de de-
zenúm do ano de 1899 a escravidão será
abolida no Brasil, serrr qualquer reposição
para os escravagistas - haveria tempo su-
liciente neste inteÍvalo, para os fazendei-
ros e o país, de se preparôrem,
substituindo aos poucos o trabalho escra-

!{:q§*'*âr}ffiH
15_.o.qug adirr indcÍi nidemcnl çrLg-:1-.:t_r.ç8q unu vcz quc o fr,xFálfoy:, p".ra o aurrnto da imignçio or.
srste exatárnente na escravafuã, a'ide ü_
ff11-1.8.r,j e no fato de sc vcrificr4,
q-uê nrs lazendas o babalhrdor üvrr"r ro
tsoo dos escÍavos, descambr iguehcrb
p8 Ía o estádo de scwidío _ olformc
vem provaÍüo as colônias de prrccúr A
rurna .da lavoum, prcconizrde phe Ê-
zerúerros, com o fim do tnbclho forytdo
- losado e mnse4üentementc mrt fcito _
do escravo, é um espontalho, quc podcrá
ser contestado poÍ simples deôs cshústi_
cos. As mesmas advertêrchs, cm mbr
escala alé, foram proclarnrús, qumdo de
extinção definiriva do tnífico âc rÊicr-
nos, Naquela época, assim oorm rgoÍr,
preconizava-se a Íuína úotal da bvorl
por falta de braços. pois se no rm dc
1848, somente ruquele ano, bavhm sío
inlporlndos 6000O novos escravos, oorm
ertâo çoncrber que de repente, aquclc
lrífico bavia chegado ao üm? No etrt tr-
l,o, deu-se exatamente o contrário. A cx-
portaSo aunlentou, assim que t€Írninqt o
túfico de escravos. Nos anos de l8zl8/49
foranr expoÍados produtos no vabr de
65:032.000 nülréis. En 1850 o úáfioo dc
escravos acabou definitivamente e rcs a-
nos de 1849/50 o valor das cxporta$es
subiu para 67:788.000 núlÉis, e 10 anos
nrais larde, em 1859/60, atirgiu a sorna
de 112:958 núlréis. Atuahnenlc, quando
o númcro de escravos no Império é quase
a metade dos existentes em 185Q a cx-
portação de produtos ruciomis etingiu
quase o dobm do total de 1&50 - porr.
mais do que suficiente, de que o Íloresci-
mento da lavoura vem aurrcntando c[tr-
nrente na nredida em quc vcm
dinúnuindo o número de caúyos no peís.
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Aindr há tcmPo dc solucionar o problema

a, t-"n"i-ào dos escravm Pelo Sena'

do, por mii<ri legais. Que náo se 
-esprt'

,-rlünao 
" 

qu"Jtío, até que seja forçrda

uma solução por paÉe dos esciavos, ca-

poz de abolar irdo, até os alicerces, c tm'
mndo - entáo sim! - Íeais sacnltcns e

perdas irreperávcis a lodo o País.

(1) ExceÍtos do Vol' V da C-oleção
;Éamílias Brrsileiras dc Oriçm Germâ-

nica" - Editado pclo Itstitüio tlans Sta-

den- S. Paulo, 1967 §ota da.ll pa-rtc

i".11'niô pi,uri.ado no Bolctim AIU'

Nr 6, ÍnâÍ./90)

(2) Reversâo do texto, publicâdo em rle'
)oáo, pot.r, vcz tÍaduzido do original

poÍtuguês.

í''l Ellv Hcrkenioff, historiadora e tradu-

àí, aá eariuo Histórico de Joinville, ó

autora dc vários livms.
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r.1. oRGANEAçÃO

1,1.1. Doo.rmentos manuscritos c datilografadc

Foi concluído no deconer deste ano o invenúrio de cerca de 15.000 pmcessos
ôados pclo Fórum da Comarca de Joinville, para guarda nestc Arquivo. O inventário
já datilografado compõe-se de 1.u104 páginas.

Foi finalizado, também, a datilografia do inventário do Fundo'Dominio Dona
Francisca", num tolal dc 542 páginas.

Estamos procederdo a inventariaÉo do Fundo'Ficker' que é compr.to poÍ
2ó lotes, dos quais 15 já estão inventariados.

1.1.2. Biblioteca

No decoÍÍÊr deste ano estab€lecemos que seria coleciomdo apenas o jofrlal
local 'A Notícia'. Os demais - O Estado, Jomal de Sânta CataÍina e Diário \
Catarinense -foram encadernados até o ano de 1989, os anos posteÍiores estão setúo
descartados do aÍquivo permanente.

A câtalogaçâo e acondicionamento dos pcriód icos - rcvistas, boletins, etc. -
foi concluída, com um total de 980 títulos rn accwo específico.

1. 1.3. Acervo Fotográfim

Os tnbalhos de limpeza, catalogação e acomlicionamento em papel neulÍo das

fotografias pÍeto e branco pmsseguem normalmeflte, tendo sido catalogadas neste ano

193 fotos, totalizando 633 fotografias devidamente acondicionadas no referido acervo.

Foi realizado o mesnro proctsso cotu as fotografias coloridas, estando prontas

34 fotos.

Iniciou-se o Uvro Tombo, agora corn 633 títulos registrados.

As fotografias úo calalogadas esúo distribuídas eIn caixas comurx que se

acrEscerarn neste arK) com mais 11 assuntos.
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Foi realizada a sele$o de 26 fotografias pan a.confec$o de duas séries de

*íõ*-;;;'-afÊà-ruiao ao rttnpoi-e iRuas Anrigasi '

1.1.4. Microfilmes

Foram iniciados no segundo semestrc deste aÍÚ a inventariação dos

tcrcfim"" exi"Lntes no Arq-uivo, que somâm üm total de 7-7 rolos' Estão prontos

Ii*rüiá. a" ol -los, rns quais existem em médias 1'500 fotogramas cada rolo'

A maioria desses microfilmes estáo em língua alemá e muitas vezes em gótim

impresso ou manuscrito, o qüe dific,ulta a úpida identificaçâo desse material'

1.2. ENRIQI]ECIMENTO DO ACERVO

O Núcleo Regional do Depúíarnento de EstÍâdas e Rodagens - DER entregou

pam guarda neste Arquivo um conjunto de 58 fotografias, das dócadas de 30 e 4O, que

mostram importantes e diferentes obras rodoviárias realizadas na região. Nesse

conjunto estáo, ainda, três pastas com documentos divcrsos c l4livros de

correspondência do DER das décadas de 20 e 30.

Recebemos da Sociedade Florcsta vários documentos antigos refercltes à
instituição.

A Sra. Brith Wetzel fez doação de docuurenlos referentes à criação do Museu
"Fritz Alt".

Recebemos da Sra. Cannen Frick Reu uma série de documentos ÍEferentes à

família "Frick'.

O acervo fotográfico foi enriquecido neste ano conr a doação de 841
fotogrdfias, 75 caíões-postais e 2 ilustraçócs.

O escritor Enéas Aúanázio fez doação dos livros de sua autoria, além dc
aproxirnadtmette 20 obras raras e um conjultro de recoíes de jomais e otrras
xerografadas do jomalista e escritor Crispiur Mira, assassinado em Florianópolis, no
ano de 1927 -

2. rMrcRAçÁo

. No início de janeiro, a funcionária deste sclor, Maria Thereza Bôbel, foi
designada -confomre amrdo entre o Presidente da ACIJ e a Direção do Arquivo _ por
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,raçao ao centenário da institui6.o.

A mesnra funcionária a oaíirde lode agosto deste ano foi olocada àdrsposiçáo da ACIJ, em lemDo i;teo
próxirno ano, coúonne porraria ,,f#ff: 

Fundação cultural alé 3l de janeiro do

O número de pesquisas gcnealógicas no decorrcr destc ano se fixou en l0l.

3. INFORMÁTICA

Com a iurplantação do refcrido progranu, iniciou-se os trabalhos de
acondicionamento dos dados, estindo âcondicionados os anos de 1851 a 1859 das
Iislas de inrig'ação.

As pesquisas sobre genealogia estão sendo, agora, atendidas poÍ este setor.

4. LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÁO, RESTAIJRAÇÁO E ENCADERNAÇÃO
DE DOCUMENTOS

, . CoDt a contralação, enl tltarço, de umfutcionário para este setor, foraor
urcrados os csludos para preparação rle um novo progra llrâ pa ra acondicionantcnto
dos dados sobrc a inigraçâo, pois o programa exiÀte,ii" anterionuente era deÍicitário,
não atcndendo às neccssida«lcs do Arquivo.

Essc programa foi implantado eur meados do nrês de setcnúro c nesse nteio
tcmpo o funcioúrio atuou no Setorde Acervos auxiliando m inventariaçâo dos
processos do Fórurn.

O Laboralório de Conscrvaçâo, Restauração e Encadema$o de Doc!mentos
iniciou suas atividades em outubro do ano pasvdo, porúm os traúlhos m setor de
rcsta-uro foram pa ralizados quase de inled iato poí falÍa dc nmterial, no caso, o papel
MIMO, esscncia I na recupera ção <Ic docu nlcnlos.

4.1. RESTA L,RAÇAO

Foi iniciada a higienizaçáo (limpeza mecânica) dos docrmentos do Domínio
Dona Francisca que twe que ser paralizada, já que houve necessidade e urgência na
recuperação do jomal enr língua alemã 'Kolonie-Zeitungl que circulou em Joinville
no período de 1862 a 1942 e que está sendo muito consultado. poÉm esse rrabalho,
também foi interrompido pelo nrotivo nencionado, da falta de papel MIMO.

19
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A hiqie nizaso dos documentm é fe ita após a realização de ::-1i1T9ut-'

"" ".i",?J.:l; 
;;ã;tnto c r"ir u'n' ti"ha{iágnóstico' Essa higrentzaçao e

Í€alizada manuaLndn*, do*nt"n'o ' 
ãotiiltnrol-ut tdntua e po dc borracba'

Fonm higienizados 377 documentos do Donúnio Dona.Francisca' Do

'Kolonie-zeituns' fo*rn r""rruoo'" is píginas' sendo feito: diagnostico' linrpeza

,nà"i"1ã,Çri"i a;iigi*i-ça" 
" 

o" aesa-cidificaçáo' encolagem e velatura'

4.2. ENCADERNAçAO

O setor cle encadema$o foi ativado apenas no mês de março com a

contrataçâo de um encademador.

Dürante este ano foram encademados os seguintes jomais e livros:

A Notícia - dezl88 a de2190..........,,...... 50 volunres

Diário Catarinerse -dezl88 a ago/88..... .....2Tvolumes

Jomal de S. Catarina - dezl88 a dez/89 .......... 26 volumes

O F5lado - dezl88 a de2189.........----- 26 volumcs

Diário Oficial da União -Seção I -jan/89 a agol89................... 12 volunres

Idcur - Seçâo II - fev/87 e jul/86 (X volunrcs

DiáriodeJustiçadeSantaCatarina-jan/89aago/89................0gvotunres

Diário Oficialde Santa CahÍina - jaÍl89 a ago/89..................... 13 volumes

Gazela de Joinville - 1881, 1883 e 1887............. 04 volunrcs

Livros ,,....... 2l voluntcs

TOTAL GERAL 119 volurncs

5. HISTORIA ORAL

O Laboratório de História Oral tern dado andanrento ao pruicro ',A História
dos Bairros de,Joinville', que visa rrgistrar a bistória de cada b; irm qrrr mlrpõeo
município de Joinville, através de etttÍÊvistas efetuadas cottt os rrtoraúores urais
antigos do bairro, que resultará na publicação de unr livro.

20



6. EVENTOS

Abaixo os vários eventos que foram realizados no decorrer deste e no e que

contaram com a pÍesença de 2.994 pessoas:

6.1. Exposi@es confeccionadas pelo ,THJ, tanto os trabalhos de montagem como os

de pesquisa histórica:

De07 a30lO3 - "AVida doPíncipeeda Princesa de Joinville', cc'm

coquetel na abeÍtuÍ4.

De 04 a 3L112 - " CaÍtões Antigos de Natal''

6.2. Exposi@es de outras instituições ern co-promoção AHJ e Fundação Cultural:

De j1l05 a 20106 - 'Mozáí - 1756-1791", do Instituto CultuÍal
Brasil-AIcmaúa, com coquetel na abertura'

- Mostra Filatélica 'Va tnos salvar nosso meio ambiente"

da A§sociâgío Filatélica de Joinville'

De ll a 217107 - "Prêrnio Matriz de Fotografia"' da 
-Agência 

de

r'opuganau úattiz de óurunica$o' na programação do

Fesiivãl de Dança' com coquetel na abertura'

Dias 13 e 14/07 - 'Cartazes Escolare§ sobre o Meio Alubiente"' da

FUNDEMA.

De 14 a 30/11 - "Iconoqrafia Náulica rla Costa Calarinense"' 16 desenbos
- 
,';#il;il; êa'lo' aa co't' Penira Filho' com

coquetel na abeÍtura'

7l

Os bainos concluídos foram: Morro do Meio; Nova Brasflia; Anila Garibaldi;
Atindores; São MaÍcos; Glória; Vila Nova; Costa e Silva; Santo Antônio; Florcstâ;
Bom Retiro; América; Saguaçu; Bucarein; Guanabala; Itaumi Sanlâ Catarina; CentÍo
e ItiÍga.

Os bairros a serem concluídos são: Pirabeiraba (Distrito); Jardim Sofia;
Aventurciro: Iririú: Boa Vista; Fátima e Jarivatuba.

Paúicipamos do Mutirão Cultüml, realizado no mês de novembro na Esçola

Bísica D. Pio de Freitas, cornuma palestrd intitulada "Histórico do Bairro Florcsta",
nos tÍês tumos do dia 11 e dois türnos do dia 12.



63, Lançamenios de Livros

07 de março - 'ContemPla$o do AmoÍ - 20 Am§ de poesia esoolhida"

de Alcides Buss;

- 'Fnngois D'Orlaáns - Píncipe de Joinville', de Creso

Coimbra (in memorian).

- "Escritores Catarinenses', v.3, da Funda$o Catarinense

de Olltura.

12 de novembrc -'OutÍos Contos', de Germano Jacobs, David Gonçalves,
Ives Paz e Hilton Gtirresen.

14 de novembro - 'Sem rimas e sem mzão', de Maria Odete Olsen.

6.4. Ern 18 de outubro aconieceu no AHJ a 'Noite dos Escritores Catarinensesn, um
encontro informal em comemoração ao 1ü anivenário do Grupo Litenírio
"A Itha'.

6.5. Participarnos no Projelo da Furxlação C\ltural "MutiÍão Cultural", nos dias 18
de abril com palestÍa sobre a inlportância da conserva$o dos docunrentos
exposição de fotos de nosso acervo e, 20 de nuio com a palestra
"A Importância do AHJ" e a exposição 'Joirwille - Seus Tempos, Seus
Lugares, Sua Gente'.

7. PALESTRAS

7.2. No dia 18 de abrilfoi proferida palestra pela Direção do AHJ, inritulada
'Impoíância e Corserva$o de Documenlos', dentro do Projeto Mutirão
clrltural.

7.3. Palestras sobre História de Joiville, dia 23 dejulbo, no Rotary Clube Joinville e
Hotel Tannenhoff.

7.4. Palestra dia 14 de novembro para 40 alunos do cu rso de Geografia da UNESp,
de Presiderte Prudente, nêste Aquivo Hislórico.

?2

7.1. Palestra do Diretor do AHJ, no Cemitério dos Inúgrantes, iniciando a
pmgrama$o comemorativa aos 140 Anos de Joinville, em 10 de rnarço.



8. PUBLTCAçóES

8.1. Boletim do Arquivo Histórico de Joinville, no 7

8.2. História do Cemitério dos Inügrantcs e da Casa da Memória do Inúgrante, dc
auloria de Hilda Krisch.

8.3 'François D'Orleáns - Príncipe de Joinville,, de Creso Ooinrbra (in memorian)

9. PROJtrfOS

9.1. "A História dos Bairms de Joinvillc' quc visa rcgislrar a hislória de cada bairm
que mnrpõe o Município dc Joirville, rcsullaudo ru publicação de um livro.
(eur andanrcnlo),

9.2. 'Divisão da Inagenr c do Som" que tern por objetivo abrigar o accwo
iconognáfico já existente e a obtenção de cópias de vídeos, profissionais ou
anradores, que digam respeito à cidade, ou a Srrsonalidades locais. (em
audaurento),

9.3. Foi ela borado docu mento, bem conro re la tório especia I sobre o Arqu ivo, ern
língua alenã, pam contâlos do Sr. Prefeito Municipal Luiz Gomes, corn
auloridades do govemo alenúo, eur novcurbro/dezcmbro, solicitando
participação em dois projctos:

- Depós ito-inte mred iá rio de docunrentação;

- Plano geral dc infomratizâsão de aceÍvos.

10. VIAGENS

A direção deste Arquivo particilrcu no dia 03 dc oulubro da rcccpção rc
Consulado Geral da República Fcdcral da Alcuranha, cnr C\rritiba, cur rcgozijo ao dia
da unidadc alcnrã.
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9.4.'FritzAlt", de autoria de Sílvia Heinzelrllann.



Viagem a Belo Hodzonte, MG, do Sr. Diretor do AHJ, com.a finalidade de

participar d;'UI conferência Nacional de Arquivos Públicos', realizado naquela

capital de 19 a 24 de outubro.

.101

.1568

AMIGO DO NOSSO BATALI]AO

No dia 24 de outubro foi bomenageado o Diretordo AHJ corno título "Amigo
do nosso Batalhão", no 620 Batalhão de Infa ada de Joinville.

11. PESQUISAS

Genealogia.............

Outras,......

12. VISITAS

12.1. ESCOLARES

Fci realizado um trabalho dé diwlgação junto às escolas de Joinville no
sentido de rrostrar a importância da preservação do patrimônio cultural, bem como o
'porquê" da existência de um arquivo, em especial o Arquivo Histórico de Joinville.

Com o início deste trabalho no mês de agosto forarn atirgidas um total de 15
escolas onde atendemos 1593 alunos que visitaram o AHJ.

As escolas forarn as seguintes:

Escola Municipal'João Costa'.........................

Escola Municipal "João de Oliveira"

Escola Municipal 'Oswaldo Cabral"

Escola Municipal 'Viryínia Soares'

Escola Municipal "OÍestes GuimaÍães'

.120 alunos

..... 70 alunos

............. 140 alurtos

.3ã alunos

50 alunos



F-scoh Municipal'Ada Santânai..............

Escola Municipel 'Aluígius Sehne m'

Escola Municipal'L.rum Carneiro de L,oyola'

Fscola Municipal 'Valentim Joâo da Rocha'

Escola Municipal 'Macstro Francisco Manoel da Silva' ...........

Casa da Cultura

Escola Municipal 'AMon Baptista"

Escola Municipal "Dr. José Antônio Navarro Linsn

Escola Básica' ProF. Maria Amin Gahnelr'

I2.2. OUTRAS VISITAS

l7O alunoe

1ã alonos

75 8luno§

90 a lu nos

21 afunos

65 ahrnos

14 alunos

105 alunos

90 alunos

133 a, inos

No dia 09 de maio estiveram, em visila especial às dependências do AHI, c'

prof. Hemraln M. Gôrgen, presidente da Sociedade Teulo-Brasileira e do CentÍo
Anérica Latina, bcm couro ed itor dos t Cadcmos Gcmrano-Brasileiros", publicação
espcciali;rada que se edita há mais de lrinla anos: acotttpaúado do Cônsul Honorário
da Rcpública Federal da Alcuranha cnr Joinville, Sr. Wolfgang Voigt.

No rrrês de agoslo, esteve no AHJ a Dra. Dorolhe Bodcn, Cónsul Geral da

Rcpública Fede ral rtá Ale tunha, em Curitiba, acrrnrparúada por Wolfgang Voigt,

CônsulHonorírio da RFA, eru Joinville.

Dia 17 de outubrc recebentos a visita do Sr' Prcfeito Municipal Luiz Cmnes'

benr coltto dos secretários da Educa$o e dos Negócios do Govemo' re§P€ctivamcnte'

;:ü;;;í;;ri e sr. Pe<l ro colin, coma tinãlidade de 
-conhecercm 

o pmcesso de

;?;;;;;;i;;;;;toiàe in igraçao, na presença dos Srs' Mário Kar:ten e odando

Watzko, rla Logocenter, enlpresa que dcsinvolveu o'soft' para o AHJ'

Recebcmos a visita do Dr' Hehrrut Zcittráger' diretor do-LaboEtório de

giot.*"'üi^;; B,,u'otn*tig' '-niptúarlo 
pc'io.Dr' Mário Cósar Cubas' do

il"ü"iãiià" sr;i;nologia rl-e Joinville' no dia 8 tlc novcrubro'
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Em 17 de outubm o Sr. Prcsidentc da Funda@o Culruml, MoaciÍ Tbonrazi,
dunnte visita especial do Sr. Prcfeito Luiz Gornes, fez entregâ âo Arquivo, de
aparelhos de vídeo, televisão e uma fihtradora, doados pela Receita Federal, pârâ a
implantâ6o definitiva da Divisão da Inugem e do Son nesla instituição.

14. DOAçAO DE EQT'IPAMENTO

15. CALENDÁRIO C-TJLTURAL PARA 1992

t5/O1 a l5l03

EVENTO DATA

Fxposição'A Vida do Píncipc e da Princesa de Joinville'

Exposição 'Vinte Anos do Arquivo Histórico dc Joinvillc" 18/03 a 18/04

Exposi$o "Joinville - Seus Tempos, Seus Lugares, Sua Gcntc' lol05 a definir

E:<posição'Bombeiros Volunlários de Joinville' a definir

Etposiçáo 'Joinville - Nossos Prefeitos" a definir

Expciçáo 'Caíões de Nahl'

26

Í!. SRüçOS DEMANUTENçÁO DO AIIJ

Alêdctrdo solicitrÉo do sÍ' PEfcito Municipal Luiz Gomcs c ds Funds§áo

o,n ni.Isccrctrrir a" Oüras 
" 

Vit6ã t"fultou, no inês de pnho' d rux HcÍiirann

;rã; i;;t:;à; .. Iocariza o ruu' pois a poeira prcrocrds Flo tráfcgo de

*õub* oú*t 
"ompromtcndo 

scrirmcntc Príc do eccÍvo'

AconEcÊu m m& dc julho urne rcforma çral no AHI, comprcendendo o

isdim intêmo c iârdirc suspensos extemos, contando com os serviços do p€ssoal de
'sccrctaria ae Scfuiços Fúblicos; limpeza çral, com a lava$o e impe rmeabilizaçáo do

pÉdio e do 'pctit pavê' dos jardins io redor do AHJ e nova pintura dos espelhos

í'ágpa, através aJfirma cspecializada co[lÍatáda Pela FüÍdaçáo OrltüÍal, com
inv€stimeltos supcriores a 3 milhóes dc cruzeiros.

Foi irctalado no dia 11 de novembro, um "tótem" paÍa identificação do AHI.

a definir



QUEM ESTÁ PESQUISANDO O OUÊ?

MARCUSSO, Sheila Kstina.
Profi ssão: Pmfessors, Btudrnte
InstituiÉo: FURI
Endereço: Rua Paranát,272 Ap.1004 Joinville
Pesquisa: CIube Joinvillc
Finalidade: Pcsquisa Univenitária

STA?AIT, Marlise.
Profissão: Professora, Estudante
Instituiçio: FURJ
Endereço: Rua Ministm Calógeras, 205
Pesquisa: Clube Joinville
Finalidade: Pesquisa Universit"{ ria
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